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OBJETIVOS: 
 
A disciplina visa dar ao acadêmico condições de: 
. Caracterizar e compreender os determinantes da evolução histórica das organizações de 
extensão rural  
. Identificar e analisar criticamente os modelos teórico-metodológicos que constituem a 
referência para ação extensionista  
 

CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 
 
Unidade 1:  A origem e evolução das organizações de extensão rural 
1.1. A extensão rural nos Estados Unidos 
1.2. A cooperação internacional e a criação de serviços de extensão rural públicos nos países em 

desenvolvimento 
1.3. Origens e evolução da extensão rural no Brasil  
1.4. A recomposição institucional da extensão rural no Brasil e no mundo 
 
Unidade 2:  O enfoque difusionista  
2.1. A modernização das sociedades tradicionais e a difusão de inovações 
2.2. As contribuições de Everett Rogers 
2.3. As metodologias na ação difusionista 
2.4. As avaliações sobre potenciais e limites do enfoque difusionista  
 
Unidade 3:  O enfoque sistêmico  
3.1. Origens e motivações para utilização do enfoque sistêmico 
3.2. Similaridades e diferenças de abordagens dentro do enfoque sistêmico 
3.3. Metodologias de diagnóstico de desenvolvimento rural  
3.4. As avaliações sobre potenciais e limites do enfoque sistêmico 
 

Unidade 4: O enfoque participativo 
4.1.  Origens e motivações para utilização do enfoque participativo 
4.1. Noções sobre empoderamento, capital social e desenvolvimento territorial 
4.2. Metodologias participativas de diagnóstico, planejamento, monitoramento e avaliação 
4.3. As avaliações  sobre potenciais e limites do enfoque participativo 
 
Unidade 5: Estudos de caso de programas de desenvolvimento rural  
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